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			O livro de Tom Houston é um complemento importante para a biblioteca de todo pastor, e seu conteúdo será útil para todos os cristãos.


			John Huffman – Igreja Presbiteriana St. Andrews, Newport Beach, EUA
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			Com uma exposição precisa, ilustrações vívidas e aplicações contemporâneas, Tom Houston consegue se concentrar na Cruz de Cristo como o evento mais decisivo da história com o poder de transformar a vida humana hoje.


			David Coffey – Secretário geral da União Batista do Reino Unido
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			Houston nos lembra de algo que os cristãos não podem esquecer: as pessoas ao redor da cruz eram, de diversas maneiras, duras ou profundamente carinhosas, desagradáveis ou santas, amargas ou compassivas, vingativas ou amáveis e atenciosas. Eles eram, em síntese, pessoas como nós. Depois de ler o livro, fui forçado a me perguntar: Qual dos personagens da Cruz mais se parece comigo?


			Gordon MacDonald – Autor de “Ponha ordem no seu mundo interior” (Betânia, 2011.)
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			Lindamente escrito e atraentemente apresentado, este livro leva o leitor ao único lugar no qual Deus nos encontrará – na frente da Cruz. Ali nos encontramos confrontados por Judas, por Herodes e por Pôncio Pilatos, por Maria Madalena, Nicodemos e outros, com uma vivacidade surpreendente que nos obriga a tomar partido.


			Richard Bewes – Reitor da All Souls Church, Langham Place, Londres
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			Este excelente livro faz com que a Paixão ganhe vida, abrindo a vida das pessoas que achamos que conhecemos tão bem.


			Joel Edwards – Diretor geral da Aliança Evangélica do Reino Unido
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			Prefácio


			Desde cedo na minha experiência cristã eu descobri que a Cruz era, e precisava ser, central para qualquer compreensão, não só do Evangelho, mas da própria vida. Nos personagens ao redor da Cruz, vemos os pecados que levaram Jesus a ela, o nepotismo de Caifás, a inveja dos chefes dos sacerdotes, a neutralidade de Pilatos, a insensibilidade dos soldados, pecados comuns revelados pelo pano de fundo da Cruz.


			Quanto mais eu vivo, mais percebo que a base da vida, como nós a experimentamos, não é tão racional como gostaríamos que fosse. A vida é essencialmente trágica quando vivida por pessoas imperfeitas em um mundo caído. Só a Cruz de Jesus pode dar significado à vida quando sua base é a tragédia, isso porque a Cruz era uma só com a Ressurreição que se seguiu a ela. Jesus sofreu a tragédia da condição humana e transformou esta tragédia em esperança; ele voltou dos mortos para dar aos homens a segunda chance que nunca acontece na tragédia. Ele ressuscitou dos mortos para encontrar Maria Madalena na profundidade da sua depressão, para encontrar Tomé em seu pessimismo, para encontrar os viajantes a caminho de Emaús no seu intelectualismo, até mesmo para encontrar os chefes dos sacerdotes nos seus esforços frenéticos para encobrir a Ressurreição.


			Minha responsabilidade como pregador tornou necessário que, muitas vezes, eu tivesse que tratar a respeito do relato dos Evangelhos sobre o sofrimento e a morte de Jesus. Já abordei essas histórias de muitas perspectivas diferentes. Talvez a mais frutífera seja a que aparece neste livro. Tentei entender as características dos principais personagens nessa história atemporal. Agora sinto que os conheço, e tenho que admitir que esse conhecimento vem tanto da autodescoberta quanto da observação de outros. Então, as histórias deste livro são uma mistura das minhas reflexões subjetivas sobre os textos bíblicos. Não podem ser estudos definitivos, embora eu esteja completamente convencido das verdades que elas ilustram.


			Ficou impresso em mim que talvez o melhor comentário dos Dez Mandamentos seja a Paixão e Morte de Jesus. Com exceção do mandamento sobre a adoração de imagens, todos eles são quebrados ou ilustrados aqui. Estes estudos foram, para mim, um processo de busca da minha própria alma, e eles repetidamente a restauraram. Eu oro para que eles possam fazer o mesmo por cada leitor, assim como estudos de gerações passadas fizeram por mim.


			Prefácio à versão estendida


			Nos quinze anos que se passaram desde a primeira publicação deste livro, fui encorajado por muitos leitores a escrever mais estudos semelhantes. Esta versão estendida é a minha primeira resposta aos seus pedidos. Fiz pequenas alterações à primeira edição e acrescentei mais dez capítulos que, eu creio, ajudarão aqueles que desejam refletir sobre os importantes eventos da Cruz e da Ressurreição.


			Espero que continue ajudando todos os que pregam a se concentrarem mais nas pessoas da Bíblia como exemplos e alertas para nós no século 21 (1Co 10.10). Para encorajar essa prática, também incluo um apêndice descrevendo o método que usei nestes e em outros estudos.


			Tom Houston


			Oxford, março de 2001
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			A multidão inconstante


			(Marcos 11.1-11)


		O prólogo ao drama da Cruz tem cenas dedicadas à inconstância da multidão. Começou com a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém. À primeira vista, foi um espetáculo estranho. A caminho de Jerusalém, Jesus enviou dois discípulos adiante dele a Betfagé, para conseguir um jumentinho. Eles voltaram conduzindo o animal. Jesus adotou, então, um meio de transporte, montar em um jumento, que nunca o vimos usar em outra ocasião. Ele caminhou em todas as outras viagens que fez naquela semana; ao que parece, no final do dia também voltou a pé para Betânia.


			Olhando em retrospectiva e para a profecia do Antigo Testamento, no entanto, a história não é tão estranha assim, afinal. Foi uma demonstração, deliberadamente planejada e eminentemente bem-sucedida. A época, a semana da Páscoa judaica; o lugar, a capital Jerusalém; e o método, a encenação da profecia, foram todos cuidadosamente escolhidos. A mensagem da cena foi que Jesus era um rei oferecendo-se ao povo. Zacarias havia profetizado isso: Alegre-se muito, ó filha de Sião! Exulte, ó filha de Jerusalém! Eis que o seu rei vem até você, justo e salvador, humilde, montado em jumento, num jumentinho, cria de jumenta (Zc 9.9). Agora Jesus estava dando vida a essa história diante de seus olhos.


			O povo entendeu a mensagem e reagiu magnificamente. Todos estenderam seus mantos na estrada como um tapete para Jesus passar: um tratamento “tapete-vermelho” espontâneo. Traziam ramos de palmeira, o símbolo da vitória, cobriam com eles o chão e agitavam-nos no ar, jubilosamente e com entusiasmo. Eles cantavam as canções certas: “Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor! Bendito o Reino que vem, o reino de Davi, nosso pai! Hosana nas maiores alturas!” (Mc 11.9s). Quando a demonstração chegou ao centro de Jerusalém, a cidade inteira estava em alvoroço (Mt 21.10). A multidão, com Jesus à frente, invadiu a área do templo, atravessando os “bazares dos filhos de Anás”. Ali Jesus expulsou todos os que estavam comprando e vendendo, virou as mesas dos cambistas e expulsou os animais. As autoridades estavam furiosas, mas as pessoas estavam maravilhadas. Essas pessoas comuns haviam contornado o sistema e conseguiram proclamar Jesus como seu rei; na verdade, não poderia ter acontecido sem elas. Todo o evento teve tanto apoio da multidão que os altos sacerdotes não tinham poder para fazer nada.


			Parecia ser apenas uma questão de tempo até que Jesus assumisse o poder, mas isso nunca aconteceu. Dentro de cinco dias, a mesma multidão estava gritando palavras bem diferentes: “Deem-nos Barrabás! Livre-se de Jesus! Crucifiquem-no!” Estavam tão perto de se rebelar que Pilatos não pôde fazer nada, a não ser dar ao povo o que ele queria. Essas pessoas comuns ajudaram a colocar Jesus na Cruz; novamente, não poderia ter acontecido sem elas.


			Uma inconstância alarmante nas pessoas


			A inconstância dessas pessoas comuns, vista no drama da Cruz, certamente não causa espanto; essa mesma inconstância das pessoas comuns em meio à multidão é endêmica na sociedade humana. 


			Moisés se deparou com ela. Depois dos tremendos acontecimentos do Êxodo, quando os Filhos de Israel escaparam da escravidão no Egito e atravessaram o Mar Vermelho, as pessoas pareciam muito comprometidas com Deus e fizeram um juramento sole  ne de fidelidade à aliança ao pé do Monte Sinai. Em menos de seis semanas, porém, mudaram de ideia, persuadiram Arão a construir um bezerro de ouro para adorar e mergulharam em orgias desenfreadas (Êx 32).


			Josué se deparou com ela. No final de sua vida, quando o povo já havia tomado posse de seu novo território, ele os exortou sobre a inconstância que os levou a se converter em massa para as práticas pagãs dos povos que eles haviam expulsado (Js 24).


			Elias se deparou com ela. Quando Acabe e Jezabel deram as cartas, dizendo que o povo deveria adorar Baal, o povo mansamente abandonou a fé de seus antepassados e entrou no jogo. Elias viu a superficialidade e a inconstância deles, pois perguntou: – Até quando vocês ficarão pulando de um lado para outro? Se o Senhor é Deus, sigam-no; se é Baal, sigam-no (1Rs 18.21).


			Nós nos deparamos com ela hoje. No Terceiro Mundo, golpes de estado e revoluções derrubam a ordem estabelecida. Muitas vezes, em golpes sangrentos, alguns poucos líderes são presos, enquanto a massa das pessoas mansamente dá meia-volta e segue a nova ordem. Na sociedade inglesa, as pessoas não são menos vacilantes do que as multidões de outros países. Propagandas inteligentes nos mandam para as lojas, em busca do último objeto de desejo ou de alguma outra fonte ilusória de felicidade. A arte da manipulação de massas pela mídia conduz nossas opiniões políticas e nos deixa vulneráveis às práticas de controle de multidões. Mesmo na igreja as pessoas são facilmente conduzidas pelas ideias da moda ou por líderes com estilos alternativos de culto. Nenhuma multidão, nem mesmo a nossa, está imune. Somente se aprendermos o segredo de permanecer firmes e estáveis em relação aos nossos pontos de vista é que poderemos nos livrar da oscilação da multidão.


			Se examinarmos a multidão inconstante do Domingo de Ramos, poderemos aprender algumas verdades. Por que as pessoas que estavam tão empolgadas com Jesus no Domingo de Ramos mudaram tanto, a ponto de ajudarem a crucificá-lo cinco dias depois, na Sexta-feira Santa?


			Entusiasmo com pessoas que estão enganando


			O entusiasmo das pessoas por Jesus não desapareceu imediatamente depois do Domingo de Ramos. Os relatores daquela semana se esforçam em apontar que a popularidade de Jesus se manteve, talvez até tenha crescido, até a quinta-feira. Essa popularidade, no entanto, era frágil, e quando os manipuladores de massa entraram em ação na quinta-feira à noite e na manhã de sexta-feira, as pessoas foram convencidas com relativa facilidade. Alguns entusiasmos não são suficientes para promover estabilidade nas pessoas.


			Entusiasmo com os heróis do passado


			Na segunda-feira da Semana Santa, os chefes dos sacerdotes tentaram enganar Jesus ao perguntar quem tinha dado autoridade a ele. Jesus inverteu a questão, perguntando a eles quem havia dado autoridade a João Batista – uma resposta inteligente, porque o povo tinha uma opinião definida sobre João. As autoridades tinham medo do povo, pois todos consideravam João um profeta (Mt 21.26). Lucas afirma ainda que, se eles negassem a autoridade de João, o povo os apedrejaria, porque estavam convencidos de que João era um profeta (Lc 20.6). Aqui estavam, portanto, pessoas que conheciam sua história. Eles tinham uma visão correta sobre os eventos do passado, mas sua visão correta sobre o passado não os impediu de fazer a Jesus algo pior do que Herodes havia feito a João.


			É fácil ver as coisas com clareza depois que elas já aconteceram, e imaginar que, uma vez estando certos em relação ao passado, estamos prontos para o presente. Infelizmente, não é assim que funciona. Só porque sabemos o que é certo não garante que faremos o que é certo. Os fariseus alegavam que, se tivessem vivido nos dias de seus antepassados, não teriam participado do derramamento de sangue dos profetas (Mt 23.30). Jesus os advertiu de que estavam enganados, e que o fato de reescreverem a história não garantia que não agiriam exatamente da mesma maneira. “Vão em frente”, ele os desafiou, “terminem o trabalho que seus antepassados começaram”. E eles terminaram. Dois ou três dias depois, com a ajuda da multidão inconstante, colocaram Jesus na cruz. E, da mesma maneira que os fariseus condenaram seus antepassados, nós olhamos para eles e insistimos fortemente que, se tivéssemos vivido na época de Jesus, teríamos ido contra a inconstância da multidão. É muito fácil cairmos no erro de achar que somos tão bons quanto o que sabemos. Uma compreensão correta do passado não garante uma ação correta no presente.


			Entusiasmo para expor o mal


			Pouco tempo depois, Jesus contou a parábola dos lavradores, para mostrar como as pessoas usam o que Deus confia a elas para ganho pessoal. As pessoas não só não devolvem o que é dele, mas estão prontas a desafiar Deus e até assassinar seu Filho. Terminada a parábola, os mestres da lei e os chefes dos sacerdotes tentaram prender Jesus no ato, porque sabiam que eles eram o alvo da parábola; mas tinham medo do povo (Lc 20.19). Podemos imaginar as pessoas sorrindo para si mesmas enquanto Jesus expunha tão precisamente a ganância e a hipocrisia de seus líderes. O povo não havia sido enganado. Ele dificilmente é. Sabia o que estava acontecendo. Mesmo assim, a sequência dos fatos mostra que, embora soubessem o quão egoístas e inescrupulosos eram seus líderes, esse entusiasmo para expor o mal não os impediu de mudar de lado e ajudar esses mesmos líderes a fazerem o próprio mal em questão. As pessoas sorriram, na quinta-feira, ao ouvirem a parábola na qual os lavradores assassinaram o filho do dono para que pudessem ficar com a propriedade; as mesmas pessoas, na sexta-feira, ajudaram seus líderes a fazer exatamente isso. Saber o que é errado e gostar de ver o mal exposto não é o suficiente para garantir que nós mesmos não faremos parte do mesmo mal.


			Entusiasmo por atos violentos


			Quando as autoridades estavam planejando a prisão e a execução de Jesus, elas disseram: – Não durante a festa, para que não haja tumulto entre o povo (Mt 26.5). A multidão parecia não só estar pronta a apedrejar as autoridades se elas insultassem a memória de João Batista, como também a se rebelar contra os líderes se eles tocassem em Jesus. Essa coragem e clareza de julgamento da multidão deveria ter possibilitado que ela mantivesse sua liderança na linha, mas não funcionou assim. O desejo de se rebelar pode facilmente ser manipulado por um líder inescrupuloso. Depois de uma hábil manipulação pelas autoridades, a multidão ameaçou se revoltar contra Jesus em favor dos chefes dos sacerdotes. Dois dias antes, no entanto, os chefes dos sacerdotes temiam que a multidão se revoltasse a favor de Jesus contra eles. A disposição para usar a violência em uma direção não garante que a multidão não vá trocar completamente de lado e usar essa mesma violência para o propósito oposto.


			Entusiasmo por Jesus como Mestre


			No decorrer daquela última semana, os evangelistas registraram muitas vezes o entusiasmo da multidão por Jesus: E as multidões respondiam: – Este é o profeta Jesus, de Nazaré da Galileia! (Mt 21.11); ... porque toda a multidão se maravilhava de sua doutrina (Mc 11.18); ... porque todo o povo, ao ouvi-lo, era cativado por ele (Lc 19.48); E todo o povo madrugava para ir ao encontro dele no templo, a fim de ouvi-lo (Lc 21.38); ... porque estas [as multidões] o consideravam como profeta (Mt 21.46); Ouvindo isto, as multidões se maravilhavam da sua doutrina (Mt 22.33); E a grande multidão o ouvia com prazer (Mc 12.37). Que críticas favoráveis!


			Seu entusiasmo era certamente inegável, porém entusiasmo não era o suficiente. Mesmo depois de tudo isso, eles mudaram de opinião e disseram Crucifique-o! E o entusiasmo por Jesus como Mestre também não nos impediria de crucificá-lo no século 21. Ouvir suas palavras e se maravilhar com seu ensino é ótimo, mas não é o suficiente. Admirar Jesus como Mestre não inspira a devoção até a morte por ele ou pela verdade. Até mesmo conhecer seus ensinamentos não é uma garantia absoluta de não sermos manipulados a agir contra ele. Jesus não busca a admiração e o apoio dos homens. Ele tinha toda a admiração e apoio que alguém poderia querer das multidões; elas haviam entendido seus ensinamentos e, mesmo assim, crucificaram-no. Sua aceitação de Jesus foi superficial. E a nossa? Quão profunda é a nossa aceitação?


			O comprometimento que traz estabilidade


			Desde cedo em sua vida Jesus pôs o dedo na ferida das pessoas. Ele disse que elas eram “como ovelhas que não têm pastor” (Mt 9.36). Não pertenciam a ninguém. Não tinham quem as guiasse, protegesse ou cuidasse delas. Na Bíblia, a palavra “pastor” é muitas vezes usada para designar um rei, príncipes ou nobres – significa um líder. Profetas como Ezequiel e Zacarias reclamaram que seus pastores alimentavam a si mesmos em vez de alimentarem suas ovelhas. São pastores que nada compreendem; todos seguem o seu próprio caminho, cada um para a sua ganância, todos sem exceção (Is 56.11). Jesus utilizou esse refrão profético na sua parábola do Bom Pastor: “Todos os que vieram antes de mim são ladrões e salteadores [...] O mercenário foge, porque é mercenário e não se importa com as ovelhas” (Jo 10.8,13). Embora o povo tivesse líderes, Jesus sugeriu que tinha um pastor de verdade. A multidão foi deixada à deriva, para seguir seu próprio caminho, como ovelhas sem um pastor. Que constatação mais precisa! A multidão não pertencia a ninguém. Ela estava por conta própria, capaz de ser manipulada em uma ou outra direção pela astúcia de mercenários sagazes.


			Isso nos traz ao significado da Cruz. Duas coisas estavam acontecendo ao mesmo tempo: o que os homens estavam fazendo e o que Deus estava fazendo. Do ponto de vista humano, o mal estava vencendo o bem, mas do ponto de vista divino, o bem estava vencendo o mal. Os homens crucificaram Jesus, mas o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós (Is 53.6). O Bom Pastor estava dando sua vida pelas ovelhas.


			Jesus havia relembrado a profecia ao sair da sala da Santa Ceia: “Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho ficarão dispersas” (Mt 26.31). Isso era liderança verdadeira, liderança que reconhecia o coração pecaminoso do homem como um problema e que tomava as medidas mais drásticas para corrigi-lo em sua raiz. Ele sofreu as consequências de nossa inconstância. Ele carregou, no Calvário, nossos pecados em seu corpo. Ele morreu, o confiável pelos não confiáveis, o justo pelos injustos, para que pudesse nos trazer a Deus. As pessoas eram inconstantes e seu crime era hediondo, porém, a graça de Deus estava agindo, mesmo por meio da sua inconstância. A morte que eles causaram, por ser a morte do Filho de Deus, expiou os pecados deles e os pecados de todas as pessoas de todos os tempos. Para a multidão inconstante e para todas as pessoas que o crucificaram desde então, Jesus oferece perdão e uma vida nova para aqueles que se submeterem à liderança dinâmica e cuidadosa do Bom Pastor.


			Uma última olhada para a multidão de Jerusalém, cinquenta dias depois, mostra-nos a diferença que a Cruz provocou na inconstância da multidão oscilante. Em seu sermão de Pentecostes, Pedro abordou a mesma questão da ação dupla na Cruz: ... a este [Jesus], conforme o plano determinado e a presciência de Deus, vocês mataram, crucificando-o por meio de homens maus. Porém Deus o ressuscitou... (At 2.23s). A multidão estava fazendo o mal, mas Deus estava transformando o mal em bem, oferecendo perdão e uma nova liderança a um povo sem líderes. A multidão, com o coração ferido ao ouvir isso, perguntou o que deveria fazer. Pedro lhes disse que se arrependessem, fossem batizados e recebessem o dom do Espírito Santo. Três mil deles o fizeram nos dias que se seguiram, e a Igreja nasceu, um grupo de homens e mulheres que as autoridades não puderam mais intimidar nem manipular. “Devemos obedecer a Deus, e não aos homens”, eles afirmavam, até mesmo no tribunal. Nem prisão, nem pobreza, nem a morte os aterrorizava, e eles começaram a virar o mundo de cabeça para baixo. Que diferença! Onde eles perderam sua inconstância? Qual era o segredo de sua firmeza? Era que eles responderam ao amor de Deus manifesto na Cruz, comprometeram-se totalmente com Jesus Cristo e foram transformados pelo Espírito de Deus neles. Eles encontraram o Pastor. O Pastor os encontrou.


			E nós? Ambivalentes? Jogados de um lado para o outro? Para cima e para baixo? Quentes e frios? Outrora constantes, mas agora à deriva? Pertencemos à multidão inconstante que, às vezes, é a favor de Cristo e outras é contra ele? Nós o admiramos como um grande mestre e até mesmo o defendemos com entusiasmo, mas damos as costas e seguimos os outros quando a pressão ou a tendência em outra direção é forte? A Cruz de Jesus nos mostra para onde uma atitude assim nos conduz. Jesus é crucificado novamente em cada injustiça cometida, em cada liberdade ou direito negado, em cada verdade escondida, em cada vítima sacrificada, em cada pessoa ameaçada, em cada necessitado negligenciado, em cada caso de discriminação, em cada padrão moral relativizado pelo consentimento popular ou ato legal. A multidão inconstante crucifica-o novamente no século 21, mas isso pode ser diferente. O Cristo ressurreto oferece a si mesmo como Pastor para os que não têm pastor, oferece estabilidade para os instáveis, e o poder de transformar a multidão inconstante em homens e mulheres completamente comprometidos com ele.
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			O materialismo de Judas


		A primeira cena da peça, preparando o cenário para o conflito, é interpretada pelo meu amigo Judas. Por que eu chamo Judas de meu amigo? Porque Jesus o chamou assim. Mais de uma vez, a palavra utilizada por Jesus para falar de Judas foi philos, ou amigo, uma palavra bem forte no original. Eu também o chamo de amigo porque, ser amigo de Judas, ajuda-nos a entender a nós mesmos. Um programa de TV chamado “Um rosto para Judas” foi exibido na Inglaterra na década de 1960. Abordava o assunto mostrando um produtor de TV que tinha que produzir um programa sobre Judas. Ele procurou em todos os lugares pela pessoa certa, com a aparência certa e as características certas para dar uma ideia de quem seria Judas hoje. Depois de ter procurado muito, o programa terminava com uma tomada forte do produtor olhando para um espelho e dizendo: “Você serve”. Existe algo de nós em Judas, e existe algo de Judas em nós. Nós não nos ajudamos ao colocar Judas de lado, rejeitado com horror, e nós aqui, em uma posição de superioridade imaginária.


			O motivo de Judas


			Então vamos dar uma olhada nesse homem. Há muitas teorias e suposições a respeito de Judas Iscariotes. Ele era um nacionalista, um zelote desiludido, e assim por diante. Não existe a menor dúvida em relação ao tratamento dado a Judas Iscariotes no Novo Testamento. Apenas um motivo explica consistentemente o fato de ele ter traído Jesus: dinheiro. Ele era o responsável pela bolsa e tirava dinheiro dela (Jo 12.6); instigou o ataque a Maria quando ela ungiu os pés de Jesus com o perfume caro (Jo 12.4s); recebeu um suborno de trinta moedas de prata para trair Jesus (Mt 26.15); e, quando sua consciência o perturbou, a primeira coisa em que pensou foi devolver o dinheiro (Mt 27.3s). Tudo isso se resume a uma imagem consistente de motivação materialista. Ele era o amigo de Jesus para quem o dinheiro importava demais. Como o materialista do Novo Testamento, Judas é uma lição para todos nós, pois foi o materialismo de um de seus amigos que crucificou Jesus. A Cruz nos mostra o que o materialismo faz.


			Essa abordagem pode parecer diminuir a gravidade do que Judas fez. É correto proceder assim, pois é somente dessa maneira que poderemos entender a Judas. Ele estava destinado a fazer o que fez? Sua traição estava predestinada? Podemos condená-lo se ele não teve escolha na questão? Por outro lado, se não o condenarmos, nós exoneramos o criminoso mais famoso da história da humanidade. Quando eu era jovem, fui pregar a céu aberto em um lugar chamado The Mound, em Edimburgo, no qual os palestrantes eram sabatinados. Eu era um pregador novato e estava tremendo no púlpito, quando um homem veio e me interrogou: “E Judas?” Eu disse: “O que tem Judas?” Ele respondeu: “Judas foi um herói. Deviam fazer uma placa para ele, lá na loja da Rua Princes”. Eu perguntei “Por quê?” Ele respondeu: “Ele cumpriu seu destino. Foi um herói”.


			Essa questão do fatalismo ou determinismo, no entanto, só se torna importante quando o ato de Judas é evidenciado como o mal dos males. Isso o Novo Testamento enfaticamente não faz. Não foi o mal dos males. Foi um gesto normal do mal, revelado como realmente era por ter sido colocado à luz de Jesus Cristo e de sua Cruz. É daí que vem a gravidade do gesto. Era inevitável, dada a natureza das coisas, que Jesus fosse traído e que alguém o trairia, pois é isso que o mal faz quando o bem fica no caminho. Não era inevitável que fosse Judas, em especial. Ele não é mais diabólico do que os outros, é simplesmente mais um. A mensagem é que todos os outros são tão diabólicos quanto ele, diabólicos como ele é visto à luz da Cruz.


			Para embasar o que eu digo, permita-me mencionar três coisas que você pode não ter percebido. Além dos Evangelhos, existe apenas uma referência nominal a Judas em todo o Novo Testamento. Ela aparece em Atos 1.16-18, no qual encontramos o texto sobre sua substituição. Existe apenas uma referência no Novo Testamento à traição de Jesus depois disso, e é na instituição da Santa Ceia: na noite em que foi traído. Aqui, o nome de Judas não é nem sequer mencionado. Somente sua ação, e não sua pessoa, é lembrada (1Co 11.23). Além disso, fora as passagens em Mateus, Marcos, Lucas e João, não existe referência alguma a Judas. Não existe uma obsessão com Judas.


			A segunda coisa é que a palavra grega traduzida por “trair” significa apenas “entregar”. Ela é traduzida por “trair” apenas quando usada em relação a Judas. Isso é uma aberração de tradução, que determina que a palavra trair é apropriada para Judas, quando todas as outras vezes que a palavra grega aparece (e isso acontece com frequência no Novo Testamento) ela não é traduzida como “trair”, mas como “entregar”.


			A terceira é que Judas é chamado de “um dos Doze”. Você pode achar interessante o fato de essa frase ser usada apenas para uma outra pessoa e apenas uma outra vez. Ela é usada uma vez em relação a Tomé (Jo 20.24). Nenhum dos outros é chamado de “um dos Doze”. É claro, os Doze são citados como grupo muitas vezes, mas dez vezes Judas entra na narrativa dos Evangelhos como “um dos Doze”. Analise isso matematicamente. Os Doze eram o círculo mais próximo. “Um dos Doze” significa que 8,5 por cento do círculo mais próximo traíram Jesus por causa do materialismo. Não poderíamos considerar isso uma proporção provável de discípulos que enfrentam sérios problemas com o materialismo? Um em doze. Dez em cento e vinte. A proporção seria maior se considerássemos pessoas pouco envolvidas com a igreja. Seria maior ainda fora da igreja. Mas se apenas pensarmos matematicamente em “um dos Doze”, estamos dizendo que é nessa proporção que o materialismo é encontrado no círculo mais próximo dos amigos de Jesus. E isso, com certeza, é o suficiente para que nos perguntemos: – Por acaso seria eu, Senhor? (Mt 26.22). Ou para que ouçamos a pergunta: Amigo, por que está aqui?


			Materialismo é ansiedade gerada pela falta de dinheiro ou de coisas; esforço para conseguir dinheiro ou coisas; compulsão por acumular; mesquinharia; falta de sensibilidade; compulsão por gastar. É um quadro feio. Na nossa própria amizade com Jesus, nós alguma vez o traímos por causa do materialismo? Para responder a essa pergunta, vamos dar uma olhada em uma ou duas declarações sobre Judas, que vão esclarecer o assunto.


			O materialismo é dissimulado


			Jesus sabia o que Judas iria fazer, mas os outros não sabiam. Você já se perguntou por que os discípulos foram pegos completamente de surpresa pelo que Judas fez? Quando Jesus afirmou que um deles o trairia, os discípulos se entreolharam, sem saber de quem ele falava (Jo 13.28s). Ninguém na mesa sabia por que Jesus disse aquilo para Judas. Foi só mais tarde que entenderam. Eles não sabiam que Judas tirava dinheiro da caixinha, não sabiam que ele tinha estado com as autoridades. Entre os discípulos, mas desconhecido deles, Judas foi capaz de se passar por um deles. Os amigos deles eram seus amigos, enquanto, o tempo todo, a necessidade do ganho pessoal o controlava. Judas enganou completamente os onze com sua amizade. Ele fez de conta que era um discípulo quando era um diabo, que pensava nos pobres quando não se importava com eles, que se interessava por economia quando estava interessado em desonestidade, que não sabia de nada – Por acaso sou eu, Mestre? (Mt 26.25) – quando já havia fechado o acordo com as autoridades. Ele fingiu ser íntimo de Jesus, recebendo dele o pão molhado na refeição como se fosse um gesto de privilégio, quando, na verdade, em sua mente e em suas intenções, ele já era o traidor. Ele tinha o comportamento de um santo, mas o coração de um avarento.


			O materialismo é sempre escondido, dissimulado. Francisco Xavier, o grande missionário Católico Romano, disse que, no confessionário, homens admitiram a ele todos os pecados que ele conhecia e alguns que sequer tinha imaginado. Mas ninguém confessou, por livre e espontânea vontade, a cobiça. Se o materialismo ou a desonestidade estiver em nós, existe uma possibilidade de que somente nós e Deus saibamos disso. O fato de estar escondido, no entanto, não significa que o materialismo não faça mal, e nós precisamos vasculhar nossos corações e ser honestos. Foi falando de dinheiro que Jesus afirmou: “Portanto, se a luz que existe em você são trevas, que grandes trevas serão!” (Mt 6.23). Essa afirmação está no meio do pronunciamento de Jesus sobre dinheiro. Nós poderíamos acrescentar, no caso de Judas: “Se a amizade que está dentro de você é falsa, que grande falsidade será!” Existem muitas amizades que escondem o interesse próprio, amizades falsas.


			Certa vez eu conversei com um grupo de cristãos em Edina, no estado de Minessota. Todos haviam participado de uma “viagem visionária” para o leste da África. Eles ficaram nas casas de cristãos africanos no interior. Todos afirmaram que a experiência tinha mudado suas vidas. Quando eu insisti para que definissem como havia mudado suas vidas, uma mulher, produtora de TV, afirmou o seguinte: “Toda a minha vida eu nunca tive um relacionamento com alguém em que eu não pensasse: ‘O que essa pessoa pode fazer por mim?’ Os africanos, sem recursos, que nós veríamos apenas uma vez e nunca mais, deram-nos o melhor que eles tinham, sem hesitar. Isso mudou minha vida”. O materialismo não é necessariamente óbvio.


			O materialismo racionaliza


			Nós sempre buscamos maneiras de explicar nossa ganância, mas Jesus não se convence. Racionalizar significa encontrar bons motivos para fazer o que você faria de qualquer maneira. Podemos ver isso em Judas, quando Maria ungiu Jesus com seu perfume caro. Judas queria que aquele dinheiro passasse pela caixinha para que ele pudesse tirar sua comissão. Judas aprovava esse tipo de generosidade, contanto que o dinheiro passasse pelo fundo geral, para que ele pudesse controlar o que acontecia, de acordo com os seus próprios interesses. Era simples assim, mas não foi apresentado assim. Foi apresentado como se estivessem privando os pobres do que eles poderiam receber: – Por que este perfume não foi vendido por trezentos denários e o valor não foi dado aos pobres? (Jo 12.5). Era o equivalente a um ano de salário. Era um sentimento muito louvável. Ou, como foi apresentado por outro discípulo, era um desperdício: – Para que este desperdício? (Mt 26.8). É também uma prática louvável evitar o desperdício. O próprio Jesus afirmou isso, quando mandou que os restos fossem recolhidos depois de alimentar os cinco mil. O argumento de Judas era plausível, e convenceu os outros.


			É assim que funciona a motivação materialista: ela sempre tem boas razões na manga para justificar o que pretendíamos fazer de qualquer maneira. Precisamos pensar nas nossas famílias; devemos nos preparar para alguma eventualidade; temos que manter nosso status; as pessoas precisam aprender a trabalhar pelo que receberem. Não devemos, portanto, imaginar que, quando Judas resolveu entregar Jesus às autoridades, ele necessariamente via isso como traição. É extremamente provável, principalmente dada a sequência dos fatos, que ele tinha o que parecia ser um bom motivo para fazer o que fez.
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